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Guia da Eficiência Energética
Produção de Energia (Eléctrica e Térmica)Produção de Energia (Eléctrica  e Térmica)

Fontes de Energia Renováveis
•Hídrica
Eóli•Eólica

•Biomassa
•Solar
•Geotérmica
O d M é•Ondas e Marés

Existem de forma permanente e têm um impacto ambiental nulo na 
emissão de gases que provocam o efeito de estufa

Fontes de Energia Não Renováveis
•Carvão
Gás Nat ral•Gás Natural

•Petróleo
•Urânio

Reservas limitadas e a sua extracção cada vez mais difícil aumentando o 
custo 



Guia da Eficiência Energética
Consumo de Energiag

Em 2008 importamos 82% da energia consumida

Não se esqueça

Compromissos internacionais até 2020 (previstos na ENE20) 



Guia da Eficiência Energética
A Habitação, consumos ç

Actualmente 
O sector residencial com cerca de 5 7O sector residencial com cerca de 5,7 
milhões de edifícios representando:

•Cerca de 30% do consumo total energia
•60% do consumo de electricidade•60% do consumo de electricidade
•2º sector em termos de emissões C02

Uma habitação média consome 
d 4000 kWhcerca de 4000 kWh por ano, 

divididos de acordo com o gráfico.

Factores que potenciam os consumos:
Soluções construtivas de fraca qualidade;
Ineficiência dos equipamentos;
Maus hábitos Comportamentais 

Com medidas de baixo custo ou sem qualquer 
custo adicional é possível reduzir os nossos 
gastos energéticos (10 a 40%) 



Guia da Eficiência Energética
A Habitação, electrodomésticosç

Comprar um equipamento eficiente é importante e fácil de 
identificar, graças à etiqueta energética

•Frigoríficos, congeladores e combinados
•Máquinas de lavar e/ou secar roupa

Ó
Máquinas de lavar e/ou secar roupa

•Lâmpadas
•Forno eléctrico
•Ar condicionado

(OBRIGATÓRIA)

As etiquetas têm uma parte comum com referência 
•à marca
•denominação do aparelho 
•classe de eficiência energética 

Os equipamentos de 
classe A podem 
apresentar consumos 
3 vezes mais baixos 

e têm outra de acordo com as especificidades dos aparelhos 
•capacidade de congelamento para frigoríficos
•consumo de água para máquinas de lavar roupa

que os de classe G



Guia da Eficiência Energética
A Habitação, electrodomésticos, frigorificoç g

32% da electricidade consumida nas habitações 
portuguesas destina-se à refrigeração e 

congelação dos alimentos
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A Habitação, iluminaçãoç ç

Representa cerca de 20% da electricidade que consumimos em casa

Lâmpadas incandescentes
São as que apresentam maior consumo eléctrico, as mais baratas e as de 
menor duração (1.000 horas). Só aproveitam em iluminação cerca de 5% da 
energia eléctrica que consomem, os restantes 95% são transformados emenergia eléctrica que consomem, os restantes 95% são transformados em 
calor.
Lâmpadas de halogéneo
Principio de funcionamento idêntico às anteriores, no entanto, possuem 
maior duração e o consumo final de electricidade pode ser até 30% inferiormaior duração e o consumo final de electricidade pode ser até 30% inferior 
ao das lâmpadas convencionais.

Lâmpadas fluorescentes tubolares
São mais caras do que as lâmpadas incandescentes mas consomem atéSão mais caras do que as lâmpadas incandescentes, mas consomem até 
menos 80% de electricidade que estas para a mesma emissão luminosa e 
têm uma duração entre 8 a 10 vezes superior. 

Lâmpadas de baixo consumo
Duram oito vezes mais que as lâmpadas tradicionais e proporcionam a 
mesma luz, poupando cerca de 80% de energia quando comparado com 
as incandescentes.
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A Habitação, aquecimentoç q

Representa cerca de 15% da electricidade que consumimos em casa

Caldeiras

Gasoso, Liquido ou Sólido
As caldeiras de condensação podem produzir 
poupanças de energia superiores a 25%

Radiadores Sistema de piso radiante

Sistemas de aquecimento central Sistemas Eléctricos
•Radiadores e convectores eléctricos
•Piso radiante eléctrico
•Sistema de bomba de calor
•Aquecimento eléctrico por 
acumulação

C d d t tCada grau de temperatura que se 
aumenta implica um acréscimo do 
consumo na ordem dos 7%

Junto das fontes frias.
Requer Temperaturas mais altas

Ao nível do Pavimento
Baixas temperaturas
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A Habitação, isolamento (medidas passivas) ç ( p )

Uma casa mal isolada, necessita de mais energia

Uma boa ENVOLVENTE é a baseUma boa ENVOLVENTE é a base 
para haver poupanças significativas 
na CLIMATIZAÇÃO

Os sistemas de vidro duplo ou 
janela dupla reduzem 
praticamente para metade as 
perdas de calor, face ao vidro 

Paredes
p ,
normal

As perdas aqui são maiores que nas 
Paredes

Coberturas/Pavimentos 
exteriores

Paredes
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A Habitação, água quenteç g q

Representa cerca de 26% do consumo energético total

Sistemas instantâneos 

•Aquecem a água ao mesmo tempo em que tal é solicitado, como é o caso dos esquentadores a 
gás, eléctricos ou das caldeiras murais.
•Existe um elevado nível de desperdício de energia e água até atingir a temperatura desejável e o 
“pára-arranca” do sistema incrementa consideravelmente o consumo, bem como deteora o 
equipamento.

Sistemas acumulação

•Com equipamento de produção e termoacumulador (evitam os permanentes “pára-arranca”, 
passando a trabalhar de forma contínua e, portanto, mais eficiente, e a água quente acumulada 

(1ª escolha)

permite utilizações simultâneas mantendo os níveis de conforto) 

•Termoacumuladores de resistência eléctrica (é importante controlar o nível de funcionamento 
deste equipamento, isolando o depósito e utilizando um relógio programador que permita o 
funcionamento deste apenas quando estritamente necessário)

Sendo o pior do ponto de vista energético.
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A casa nova (Fundamental tomar conta o seu desempenho energético)( p g )

Aspectos Bioclimáticos
F i t ã

www.casamais.adene.pt
Mediante a Certificação Energética, os 
proprietários podem conhecer a qualidade 
energética de ma casa antes de a comprarem e•Forma e orientação

•Acabamentos exteriores e envolventes do edifício
•Paisagismo
•Iluminação natural

energética de uma casa antes de a comprarem e 
os promotores/construtores terão tendência em 
utilizar componentes estruturais e equipamentos de 
maior qualidade

Poupanças até 70% (climatização e iluminação)
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Carro

No ano de 2005 os transportes representaram 36,7% da 
energia consumida em Portugal, 90% deste é rodoviário
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Carro, Mobi.e - Programa de Mobilidade eléctricag

P t l é d i i í t liti i t d

Os veículos eléctricos representam uma das formas mais eficazes para a redução da emissão de CO2

Portugal é um dos primeiros países a ter uma politica integrada 
para a mobilidade eléctrica.

Com 1300 pontos de carregamento em 2011, a rede permitirá o 
i t d l d f t d í lcrescimento gradual da frota de veículos.

VEs emitem 0% de gases poluentesVEs emitem 0% de gases poluentes, 
são mais económicos e silenciosos

www.mobi-e.pt
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PNAEE e ENE2020

Plano Nacional de Acção 
para a Eficiência energética (PNAEE)

Resolução do Conselho de Ministros n.º 80/2008 

Estratégia Nacional para
a Energia 2020 (ENE2020)

Resolução do Conselho de Ministros nº 29/2010

OBJECTIVO ATÉ 2015:

Operacionalização de 12 programas para

OBJECTIVO PARA PRÓXIMA 
DECADA:

Operacionalização de 12 programas para
eficiência energética
Sectores dos Transportes, Residencial &
Serviços, Indústria, Comportamentos,

Promoção da Eficiência Energética
Aposta nas Energias Renováveis 

• 31% do consumo de energia final
Estado, etc…

• Redução de consumo energia final em 10% até
2015

• 60% da energia eléctrica em Portugal
• Redução de consumo energia final em 20%

até 2020

2015 20202015 2020
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Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética

Programa Reabilitação Eficiente
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PNAEE/ENE20 – Incentivos e Apoios

Programa 
Reabilitação Eficiente

IRS Bonificação em 10% Microgeração e MIniprodução – Ano 2009 Comparticipação na AVISOS QREN programas

www.renovaveisnahora.ptwww.renovaveisnahora.pt www.paineissolares.gov.ptwww.paineissolares.gov.pt www.mobie.pt.ptwww.mobie.pt.ptwww.incentivos.qren
.pt
www.incentivos.qren
.ptIRS – Bonificação em 10% 

dos benefícios associados ao 
crédito habitação para 
edifícios classe A/A+.

- Deduções c/ os encargos 
relativos à CE (mais valias 

Microgeração e MIniprodução –
Tarifa bonificada ( faseado e 
para os primeiros 15 anos)
IVA – Tributação a 13% na 
aquisição de aparelhos, 
máquinas e outros 

Ano 2009 – Comparticipação na 
aquisição sistemas solares 
térmicos no valor € 1.641,70 para 
particulares
IVA – Tributação a 13% na 
aquisição de aparelhos, 

AVISOS QREN – programas 
de apoio à ef.energética e 
energias renováveis (PME, 
PCDPsL; Municípios)
PROGRAMA REABILITAÇÃO 
EFICIENTE - Promoção de 

resultantes venda do imóvel)
Adicionalmente:

IMI – Redução até 10% para 
os edifícios que utilizem 
técnicas ambientalmente 
sustentáveis, activas ou

equipamentos destinados à 
captação e aproveitamento de 
energia solar, eólica e 
geotérmica;
IRS – Benefícios fiscais de 30%  
dedutíveis à colecta na 

máquinas e outros 
equipamentos destinados à 
captação e aproveitamento de 
energia solar, eólica e 
geotérmica;
IRS – Benefícios fiscais de 30%

intervenções de reabilitação 
urbana que melhorem a 
eficiência energética dos 
edifícios existentes:

- incentivo ao isolamento 
térmico (fachadas,sustentáveis, activas ou 

passivas
Municípios – Redução no IMI 
de 25% a 50% para edifícios 
classe A/A+  (Lisboa);
Taxas de Licenciamento –
Reduções até 70%

aquisição de equipamentos 
novos para utilização de 
energias renováveis;
ENE2020 - Minigeração 
destinada a projectos com 
potências até 250kW em função

IRS Benefícios fiscais de 30%  
dedutíveis à colecta na aquisição 
de equipamentos novos para 
utilização de energias 
renováveis;
Ano 2010 – Continuação dos 
benefícios em sede de IRS e IVA

térmico (fachadas, 
pavimentos e coberturas) 

- melhoria das características 
térmicas dos vãos 
envidraçados (caixilharia, 
vidro e protecções solares).

• PROGRAMA MOBI EReduções até 70%  
(introdução ener.renovaveis)

potências até 250kW em função 
das tecnologias

benefícios em sede de IRS e IVA. • PROGRAMA MOBI.E
(Prevista no DL nº39/2010) 

Técnicas ambientalmente sustentáveis, activas ou passivas – utilização de energia proveniente de
fontes renováveis, aproveitamento de águas residuais tratadas ou águas pluviais ou construção
utilizando sistemas solares passivos (in Código do IMI).p ( g )



“ Os nossos comportamentos FAZEM toda a diferença “
VAMOS POUPARVAMOS POUPAR

ENERGIA
PARA POUPAR

PORTUGAL

www.adene.pt
MUITO OBRIGADO


